
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS 

BACHARELADO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

 

 

FILIPE FERREIRA DA SILVEIRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

FAUNA DIGITAL DO RIO GRANDE DO SUL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PORTO ALEGRE 

2018 

 



 

 

 

FILIPE FERREIRA DA SILVEIRA  

 

 

 

 

FAUNA DIGITAL DO RIO GRANDE DO SUL 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de curso apresentado como 

requisito parcial para obtenção do título de Bacharel 

em Ciências Biológicas pela Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul – UFRGS. 

Orientadora: Profª. Drª. Maria João Ramos Pereira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PORTO ALEGRE 

2018 



 

 

FILIPE FERREIRA DA SILVEIRA 

 

 

 

FAUNA DIGITAL DO RIO GRANDE DO SUL 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul como 

exigência para obtenção do título de Bacharel em 

Ciências Biológicas. 

 

Porto Alegre, 6 de dezembro de 2018. 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

 

___________________________ 

Prof.ª Maria João Ramos Pereira 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS 

 

 

_______________________________________________ 

Dr. Caio José Carlos 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS 

 

 

_____________________________ 

Prof. André Luiz Netto-Ferreira 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 

 



 

 

 

RESUMO 

Disponibilizar informação científica com linguagem simples à população em geral é parte 

crucial do processo de conscientização e da construção de uma sociedade mais harmônica com 

o ambiente natural. Assim, com o objetivo de criar uma plataforma online com dados sobre a 

fauna do estado do Rio Grande do Sul (RS), Brasil, foi construído o site Fauna Digital do Rio 

Grande do Sul (FDRS; www.ufrgs.br/faunadigitalrs). As informações contidas no site incluem 

distribuição geográfica, status de conservação, aspectos da biologia e da ecologia, hábito de 

vida e habitat das espécies fauna que ocorre no RS. Essas informações são oriundas de fontes 

confiáveis e publicadas sobre os animais do Estado; as fotografias e os vídeos disponibilizados 

são oriundos de sites livres de direitos autorais ou obtidos junto a colaboradores. Os textos 

produzidos são revistos por graduandos, pós-graduandos e docentes em Ciências Biológicas. 

Os dados sobre a distribuição das espécies foram obtidos no site da União Internacional de 

Conservação da Natureza (IUCN) e o decreto estadual que lista os animais ameaçados no RS. 

Para a conclusão deste Trabalho de Conclusão de Curso foi estipulada a inclusão de todos os 

mamíferos que ocorrem no Estado; o objetivo final, porém, é a inclusão no site de todas as 

espécies do Reino Animalia existentes no RS. Tal será efetuado através de um projeto de 

extensão em parceria com todos os laboratórios do Departamento de Zoologia da UFRGS (e de 

outras instituições do estado). Esse objetivo, pela sua magnitude, e pelo fato de serem 

constantemente descritas novas espécies, vê-se como eternamente inacabado, permitindo a 

participação de estudantes de todos os níveis de ensino ao longo de muitos anos. 

Palavras-chave: fauna; conservação; mídias digitais; divulgação científica. 

ABSTRACT 

Providing scientific information with simple language to the general population is essential to 

the process of raising awareness and building a society more in harmony with the natural 

environmentenvironment. Like this, with the objective of creating an online platform with data 

about the fauna of the state of Rio Grande do Sul (RS), Brazil was created the site Fauna Digital 

do Rio Grande do Sul (FDRS; www.ufrgs.br/faunadigitalrs). The information contained in the 

site includes geographical distribution, conservation status, aspects of biology and ecology of 

the animal, habit of life and habitat of the fauna that occurs in RS. This information comes from 

reliable and published sources on state animals, photographs and videos available come from 

royalty free sites or obtained from collaborators. The texts produced are reviewed by 

undergraduates, post-graduates and teachers in Biological Sciences. Data on species 

distribution were obtained from the International Union for Conservation of Nature (IUCN) 

website and the state decree listing the threatened animals in RS. For the conclusion of this 

Course Completion Work was stipulated the inclusion of all mammals that occur in the State; 

the ultimate goal, however, is the inclusion on the site of all Animalia species in the RS. This 

will be done through an extension project in partnership with all the laboratories of the 

Department of Zoology of UFRGS (and other state institutions). This objective, by its 

magnitude, and by the fact that new species are constantly described, is seen as eternally 

unfinished, allowing the participation of students of all levels of education over many years. 

 

Keywords: fauna, conservation, digital media, scientific dissemination. 
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JUSTIFICATIVA 

 

As vivências construídas ao longo da graduação e a necessidade de obter informações 

de qualidade sobre espécies nativas do Rio Grande do Sul (RS) em plataformas em rede na 

internet com informações confiáveis, foram as principais razões para a construção do site Fauna 

Digital do Rio Grande do Sul (FDRS; www.ufrgs.br/faunadigitalrs). A ausência de um banco 

de dados que compilasse informações desde a biologia do animal em foco até mesmo à 

distribuição da espécie e atributos identificativos foram o estímulo principal para a criação da 

plataforma aqui proposta. Com efeito, não é aceitável, por exemplo, que estudantes dos ensinos 

fundamental e médio, ou superior, e até mesmo o público em geral, desconheçam que gambás 

são marsupiais e que ocorrem no Brasil e no RS, mas reconheçam e pensem de imediato em 

cangurus quando falamos em marsupiais. A inexistência de um banco online de informações 

confiáveis a respeito da fauna do Estado que agrupe informações pertinentes como distribuição, 

aspectos básicos da ecologia, fotos e vídeos de cada espécie é, afinal, uma lacuna importante a 

ser preenchida. 

A inspiração da criação de uma plataforma online veio através do Flora Digital do Rio 

Grande do Sul (Figura 1). É um projeto que visa agrupar fotos de espécies vegetais identificadas 

e com registro de coletas, deste modo qualquer pessoa pode se cadastrar e depositar suas 

imagens no site. De modo geral, a averiguação da correta identificação das plantas é realizada 

pelos próprios pesquisadores envolvidos no projeto. Esse site é uma referência fundamental 

para as disciplinas de Botânica dos Cursos de Ciências Biológicas, Agronomia, Arquitetura 

Paisagística, entre outras, em especial as relacionadas com sistemática e taxonomia, por conta 

das identificações das famílias, conforme os trabalhos produzidos pelos biólogos que compõem 

o Angiosperm Phylogeny Group (APG III, 2009) trazendo novos dados taxonômicos e 

filogenéticos a respeito da filogenia das Angiospermas. Entretanto, há poucas informações 

sobre a espécie de planta propriamente dita. Dados sobre a conservação, características das 

plantas, hábito entre outros caracteres pertinentes para as identificações são superficiais ou 

ausentes. 
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No Fauna Digital do Rio Grande do Sul, nosso objetivo é, além de apresentar os animais 

que ocorrem no RS, é a disponibilização de informações como distribuição geográfica, status 

de conservação, aspectos da biologia e da ecologia, hábito de vida e habitat dessas espécies.  

Acreditamos que as informações sobre distribuição e status de conservação são 

fundamentais para demonstrar em que tipo de região esse animal ocorre e o quão vulnerável 

aquela espécie está ou não à extinção. São dados altamente relevantes para estudos acadêmicos, 

por exemplo. Já informações sobre habitat, hábito de vida e características gerais acreditamos 

que tenham mais interesse para o público em geral, visando a empatia e a descoberta relacionada 

à história de vida das espécies. As referências são fundamentais a ambos os públicos 

(acadêmico e público em geral) já que é sempre fundamental sabermos a procedência da 

informação que chega até nós. Buscamos ser os mais objetivos e sucintos, visando uma leitura 

fluida e agradável ao usuário e acessível a qualquer tipo de público. As palavras-chave, por 

outro lado, visam especialmente a divulgação do site; são úteis para que as páginas possam ser 

Figura 1 – Imagem do site Flora Digital do Rio Grande do Sul. <http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/index.php> 

Acesso em: 23 de outubro de 2018. 
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encontradas por grandes ferramentas de pesquisa (por exemplo, Google) através da Otimização 

dos Mecanismos de Busca (SEO - Search Engine Optimization) do site. 

Assim, tendo em vista o acesso rápido e fácil de informação científica sobre animais do 

RS foi criado o FDRS. O acesso a este tipo de informação poderá despertar na população em 

geral o sentimento de pertencimento ao ambiente natural e de valorização da natureza e da 

biodiversidade, até então pouco conhecida. 

INTRODUÇÃO 

O Ser Humano e o Mundo Natural 

Os seres humanos têm-se aglomerado nas cidades, distanciando-se do meio rural (DO 

NASCIMENTO & ARAÚJO-DE-ALMEIDA, 2009). Vivendo em meio ao concreto, cercados 

de muros e deslocando-se pelo asfalto, distanciamo-nos do que tende a ser natural. Essa 

mudança de hábitos fez com que não nos sintamos mais parte do ambiente natural e 

consequentemente não o valorizamos mais como em outrora. O desenvolvimento dos grandes 

centros urbanos sempre esteve relacionado inversamente com a conservação ambiental. O solo 

torna-se praticamente impermeabilizado pelas construções e estradas (MAUS, RIGHES & 

BURIOL, 2007). A água contaminada por subprodutos, orgânicos ou não, associados ao nosso 

estilo de vida não sustentável, além de contribuir com a eutrofização do ecossistema aquático, 

acaba imprópria para o consumo (DE RESENDE, 2002). O natural não é compatível conosco 

ou seria o contrário? 

Nuno Castanheira nos elucida sobre como as atividades humanas acabam por afetar a 

natureza: 

A primeira década do presente milénio mostrou que todos os ecossistemas terrestres 

sofreram transformações, de um modo ou de outro, devido a intervenção humana, 

resultando numa série de distúrbios do seu equilíbrio natural – algumas delas 

irreversíveis. Vários estudos mostram que as atividades humanas estão a conduzir a 

um declínio na diversidade genética, a uma redução sem precedentes dos recursos 

naturais, e a ameaçar toda a vida na terra, a nossa incluída (CASTANHEIRA, 2012, 

pág. 2). 

 

A desvalorização da natureza é originada pelo sentimento de não-pertencimento dos 

humanos ao ambiente que os rodeia. Aliás, quando falamos de ambiente o que lhe vem ao 

pensamento? Árvores, rios, animais, sol... Humanos? Esse pensamento é partilhado por muitos 

de nós e, segundo Salatino, pode ter origem na herança judaico-cristã. Em palestra ministrada 

no XIII Congresso da Sociedade Botânica de São Paulo, Salatino expressa que: 

As raízes da nossa atitude anti-natural são antigas. Um componente, talvez o principal 

deles, funda-se na nossa tradição judaico-cristã. A antiga nação hebraica, da qual 

derivaria o cristianismo, originou-se e desenvolveu-se em regiões semiáridas, em 

meio a uma natureza hostil, o que deve ter contribuído para que, entre os hebreus, não 
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se desenvolvesse o sentimento de veneração por animais e plantas que é tão comum 

em outras tradições (SALATINO, 2001, pág. 484). 

 

Refletindo ainda sobre a relação entre o ser humano e o ambiente, Nuno Castanheira 

(2017) traz uma pertinente reflexão: 

As fundações do nosso modo de habitar a Terra – essa dádiva vinda de nenhures de 

um habitat propício para a vida humana – não são mais capazes de dar sentido da 

existência presente, deixando-nos numa condição dual: por um lado, estamos 

desenraizados – isto é, sem fundações seguras; por outro lado, estamos desabrigados 

– isto é, não sabemos estar em casa num mundo que nós próprios construímos. Dada 

a irreversibilidade da ação humana, um retorno à tradição não é mais possível, pelo 

que nos encontramos numa encruzilhada ética, política e existencial 

(CASTANHEIRA, 2017, pág. 270). 

 

Esse sentimento de não pertencimento do ser humano em relação a natureza acabou por 

desencadear a atual crise ecológica que vivemos. Um grande conjunto de transformações no 

ambiente, por meio da ação humana, acaba por resultar no desequilíbrio natural. 

Annie Leonard (2010), em sua obra “A história das coisas” (The Story Of Stuff) nos 

explica que houve dois momentos críticos a respeito da produção capitalista no mundo: O 

primeiro na transição entre o sistema de manufatura e a utilização da máquina a vapor nos 

séculos XIX e XX. Já no segundo momento, foi a química sintética que ganhou força no início 

do século XX, aumentando a toxicidade da matéria prima utilizada. A redução na quantidade 

de pessoas trabalhando, por conta das maquinarias industriais e o aumento na utilização de 

recursos naturais fizeram com que um sistema linear de produção se instaurasse. Além disso, 

esse sistema de produção estimularia a compra incessante de produtos, o que influencia 

diretamente na poluição do ambiente. 

Nosso meio de produção atual, linear e baseado no descarte precoce sem a reciclagem 

desses produtos resulta em um maior uso da matéria prima de produção, mais produtos ao 

mercado e consequentemente mais danos ao ambiente. Ao mesmo tempo que se extrai matéria 

prima, descarta-se produtos que de modo geral não possuem uma boa capacidade de 

decomposição. Em contrapartida, a reciclagem permitiria que produtos após utilizados 

servissem como matéria-prima novamente, diminuindo significativamente a quantidade 

necessária de matéria-prima para a produção além de esse material não estar disponível ao 

ambiente, poluindo menos, portanto. Transformar o método linear de produção em cíclico é 

imprescindível para a conservação. 

De fato, a sustentabilidade social, econômica e ambiental não é compatível com sistema 

de produção linear. Não reconhecer o pertencimento da humanidade à natureza impede a 
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consciência de que a preservação do ambiente natural resulta na preservação das espécies, 

incluindo o ser humano. De fato, são os humanos que necessitam da natureza e não o contrário. 

 

Conhecer para Preservar? 

Para conservar é necessário conhecer. Afinal de contas, como valorizamos algo que 

desconhecemos?  

Maria Vitória Élida e Elineí (2009) nos alertam que: 

É necessário que se criem laços estreitos com o meio ambiente, e dentro desse 

contexto encontram-se as propostas de educação no meio-ambiente. Esta abordagem 

reconhece que as atitudes individuais são guiadas mais por emoções e valores do que 

por conhecimentos (DO NASCIMENTO & ARAÚJO-DE-ALMEIDA, 2009, pág. 

360). 

 

Com as aglomerações urbanas do século XIX e XX, devidas ao êxodo rural e a falta de 

condições mínimas para uma qualidade de vida adequada, doenças alastram-se por entre as 

grandes cidades. A necessidade de espaços amplos com árvores, como parques torna-se uma 

realidade. As famílias de maior poder aquisitivo deslocaram-se para mais próximo da natureza, 

visando escapar da multidão insalubre. Esse movimento ocorreu diversas vezes pelo mundo 

como em Sintra em Lisboa, Fontainebleau e Versailles em Paris e no Brasil na Floresta da 

Tijuca. Com o tempo, alguns parques puderam até tornar-se mais asselvajados como o Phoenix 

Parque em Dublin (MENEZES, 2014). 
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Figura 2: Imagem do Phoenix Park demonstrando a proximidade da cidade com a vida selvagem. 

Imagem obtida do site oficial da instituição < http://phoenixpark.ie/nature-and-biodiversity/> Acesso 

em: 05 de novembro de 2018. 

 

Figura 3: Imagem da Floresta da Tijuca na cidade do Rio de Janeiro (RJ) Brasil. 

<http://cidadedorio.com/trilha-das-grutas-da-floresta-da-tijuca/>  Acesso em: 05 de novembro de 2018. 

 

http://cidadedorio.com/trilha-das-grutas-da-floresta-da-tijuca/
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i) Educação Ambiental 

A partir dos anos 60, com a crescente preocupação com a preservação dos recursos 

naturais, começou-se a pensar em educação ambiental. Marcos Regiota, em seu livro “O que é 

Educação Ambiental? ”, explica que o dever da educação ambiental é: 

A educação ambiental deve procurar favorecer e estimular possibilidades de se 

estabelecer coletivamente uma “nova aliança” (entre os seres humanos e a natureza e 

entre nós mesmos) que possibilite a todas as espécies biológicas (inclusive a humana) 

a sua convivência e sobrevivência com dignidade. (REGIOTA, 2017, pág. 8). 

 

Lakshmi Hofstatter apresenta uma breve análise do Tratado para Sociedades 

Sustentáveis e Responsabilidade Global, documento oriundo do evento de encontro da 

sociedade civil na Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento 

(CNUMAD), onde afirma que:  

Especialmente em relação à questão da biodiversidade, em seu Princípio 16, o Tratado 

propõe que “a educação ambiental deve ajudar a desenvolver uma consciência ética 

sobre todas as formas de vida com as quais compartilhamos este planeta, respeitar 

seus ciclos vitais e impor limites à exploração dessas formas de vida pelos seres 

humanos. (HOFSTATTER, 2016, pág. 11). 

 

Se a educação ambiental tem como eixo principal a reaproximação dos humanos com a 

natureza, primeiramente temos que recobrir a ideia de pertencimento, afinal somos seres vivos 

que se relacionam com outros seres, animados ou inanimados, pertencentes ao ambiente, como 

sua forma natural ou como recurso utilizado. O desenvolvimento da consciência de que tudo 

que fazemos impacta o ambiente – pois tudo que temos (precisando ou não do que temos) é 

oriundo dele e deixa uma marca, uma cicatriz, uma pegada ecológica – é imprescindível para o 

desenvolvimento do respeito pelo ambiente e do consumo consciente. Aproximar, portanto, os 

estudantes a partir dos anos iniciais do ensino fundamental, dos elementos da natureza, e aqui 

refiro-me a fatores bióticos e abióticos, traz a esses alunos e alunas uma maior proximidade 

com assunto, em especial se frisada a história de vida do ser vivo e o impacto da vida humana 

sobre essas espécies.  

O Rio Grande do Sul, apesar da sua localização em região não-tropical, é extremamente 

biodiverso, englobando dois grandes biomas – Pampa e Mata Atlântica – incluindo várias 

fitofisionomias, por exemplo, Floresta Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila Mista, Campos de 

Cima da Serra, Floresta Estacional Decidual, Floresta Estacional Semidecidual, Restinga, 

Savana Uruguaia, Banhados, entre outras. Todos apresentam grande diversidade de fauna e 

flora, muitas vezes adaptada especificamente a aquele ambiente, incluindo endemismos vários. 
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Porém, se essas informações não chegam às pessoas em geral e aos estudantes em particular, 

como podemos esperar que compreendam a importância da conservação da natureza e da 

biodiversidade? 

Temos que ter em mente ainda outros fatores como o distanciamento da Academia com 

a sociedade. Com efeito, os acadêmicos utilizam uma linguagem científica para a divulgação 

dos seus estudos, quase exclusivamente acessível a seus pares e, frequentemente, não 

elaborando materiais de divulgação com linguagem e informação acessíveis à população em 

geral. Essa retenção de conhecimento leva, por vezes, a um não-reconhecimento da sociedade 

dos serviços prestados pelos pesquisadores a toda a sociedade. 

Tendo em mente diminuir esse distanciamento, a criação de uma plataforma digital com 

disponibilização de informação sobre a fauna do RS demonstrou ser uma possibilidade 

interessante de aliar o conhecimento científico e confiável à informação objetiva e de linguagem 

acessível para a população em geral. 

ii) Divulgação Científica 

Para o desenvolvimento de uma consciência ética é necessário que haja o discernimento  

de que não existe consciência dissociada de conhecimento. Quando conversamos com uma 

pessoa e queremos fazê-la refletir sobre nosso ponto de vista, precisamos ter argumentos. Do 

mesmo modo funciona a divulgação científica. Para que as pessoas pensem conservação 

precisam saber o que precisa ser conservado.  

Podemos realizar esse tipo de conscientização através de artes de divulgação, inserções 

na comunidade, atividades pedagógicas direcionadas e tudo aquilo mais que a criatividade 

permitir. Materiais de divulgação científica são, portanto, essenciais para realizar essa ponte 

entre o ambiente acadêmico e a sociedade através de ações educativas que podem ocorrer tanto 

em bairros quanto em escolas.  

Existem, no Brasil, várias iniciativas nesse sentido. Uma delas é o Projeto Marsupiais – 

Os Marsupiais do Brasil: Importância e Conservação. A iniciativa realizada pela ONG Últimos 

Refúgios busca instigar a empatia pelos marsupiais brasileiros através de ações de Difusão 

Científica, adaptando informações técnicas e de linguagem acadêmica ao público em geral 

(Figura 4). Quando em uma aula de biologia em uma escola perguntamos aos estudantes sobre 

exemplos de marsupiais, a primeira opção citada é o canguru. Porque tal acontece se cangurus 

são marsupiais da Oceania que não ocorrem no Brasil? Através da mídia, de algum modo, as 

curiosidades relativas a este animal foram apresentadas a estes estudantes. Isso não significa 

que não haja marsupiais no Brasil, muito pelo contrário. De fato, o Brasil, e o RS apresentam 

uma grande diversidade de cuícas, guaiquicas e gambás, sendo que algumas espécies, por 
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exemplo Didelphis aurita e Didelphis albiventris, ocorrem inclusive em cidades, podendo 

aparecer frequentemente em forros de casas, quintais e jardins. 

 

Outra iniciativa interessante são os trabalhos de extensão do projeto Macacos Urbanos 

da UFRGS. Esse projeto busca tanto a divulgação científica quanto ações diretas para promover 

a conservação dos primatas do RS. Utilizando oficinas de confecção de pontes de corda na 

comunidade local de ocorrência deste animal, conseguem uma proximidade com a população 

que ali reside, proporcionando respeito e empatia a estes primatas. Esse tipo de intervenção é 

fundamental para a conscientização a respeito da relação entre o bugio e a febre amarela, por 

exemplo. Infelizmente é recorrente o abate de bugio-ruivo (Alouatta guariba clamitans) por 

Figura 4: Imagem de divulgação da Iniciativa do Instituto Últimos Refúgios, 

visando a conservação de marsupiais. https://www.ultimosrefugios.org.br/projeto-

marsupiais. Acesso em: 05 de novembro de 2018. 
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conta da desinformação de que o primata seria responsável por transmitir a doença (CORREA, 

1997). 

 Explicando à população que esses animais não são vetores da doença, pois quando 

infectados acabam morrendo e consequentemente a isto sinalizam aos órgãos públicos de saúde, 

que a doença está ocorrendo na região. Portanto estes animais são tão vítimas da doença quanto 

os humanos. O entendimento sobre os bugios, transforma-os de vilões em heróis! 

Figura 5: Exemplo de arte elaborada para circular nas redes sociais visando a 

desconstrução do mito do vilanismo do Bugio sobre a febre amarela. Imagem presente na 

rede social do facebook do Macacos Urbanos. 

https://www.facebook.com/MacacosUrbanos/photos/rpp.280124545351089/130702393

9327806/?type=3&theater. Acesso em: 5 de novembro de 2018. 
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OBJETIVOS 

O objetivo deste Trabalho de Conclusão de Curso foi o desenvolvimento do site Fauna 

Digital do Rio Grande do Sul, no sentido de disponibilizar uma ferramenta de informação, 

simples e acessível, sobre a fauna nativa do Rio Grande do Sul. Em última instância procurou-

se criar uma plataforma que possa não só disponibilizar informação cientificamente correta, 

com linguagem acessível a todos, mas também potenciar uma maior proximidade emocional 

entre as pessoas e a fauna que ocorre no ambiente que as rodeia, fomentando a valorização 

dessa biodiversidade e, eventualmente, criar valores associados à conservação da natureza.  

Um segundo objetivo foi a integração da informação que se encontra dispersa por várias 

fontes de informação e, inclusive, em sites isolados de laboratórios do Departamento de 

Zoologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS); prevê-se, numa segunda 

fase, a parceria com outras instituições do Estado. Assim, o FDRS, vê-se como uma plataforma 

de integração da informação gerada nesses laboratórios por alunos de todos os níveis de ensino, 

pesquisadores e docentes, sendo alimentada em contínuo por estes atores que, em paralelo, 

poderão ver seus trabalhos valorizados e eternizados na plataforma. Dada a magnitude da 

ambição deste objetivo, a tarefa será sempre inacabada, não só porque a informação já inserida 

necessitará de atualização constante, mas também porque estão sendo descritas espécies de 

animais em contínuo, permitindo a participação de colaboradores de todos os níveis de ensino 

ao longo de muitos anos. 

Para a elaboração em tempo viável deste Trabalho de Conclusão de Curso foi estipulado 

que esta monografia e a lista de espécies da plataforma online FDRS se restringisse apenas a 

Mammalia. Isso não afeta de modo algum a possível inclusão de outros grupos e espécies no 

site posteriormente, sendo apenas uma delimitação para a conclusão do presente estudo. 

 

 

 

 

MÉTODOS 

i) Domínio do site 

A utilização de um domínio público obtido através da UFRGS se faz essencial para que 

atividades de extensão e pesquisa utilizando o site sejam construídas na academia. Além disto, 

torna o projeto em si gratuito quanto à hospedagem do domínio. Carregar na URL do site o 

nome de uma instituição acadêmica como a UFRGS traz respaldo e seriedade à iniciativa, 
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deixando implícito que são os pesquisadores, alunos/alunas e professores/professoras desta 

universidade os responsáveis pelas informações ali presentes. 

ii) Estrutura do site 

A estruturação do site conta com o logo e identificação do site (Figura 6 – quadro 

vermelho); a página principal apresenta um breve texto a respeito da preservação e do motivo 

da iniciativa deste site (Figura 8). Existe um menu horizontal de navegação que contém os 

endereços para as páginas de divulgação científica (Figura 6 – quadro azul-marinho), objetivo 

da iniciativa (Figura 6 – quadro verde) e de colaborados (Figura 6 – quadro roxo). No menu 

vertical esquerdo temos uma breve descrição do objetivo do site (Figura 6 – quadro rosa), assim 

como o menu dinâmico denominado “Animais Catalogados” dos links para táxons animais, em 

categorias taxonômicas decrescentes de inclusão (Figura 6 – quadro laranja) e a barra de 

pesquisa (Figura 6 – quadro ciano).  

Quanto ao layout da página especificamente estão presentes: o título da página (Figura 

6 – seta 1); as imagens dos animais pertencentes aos táxons subsequentes com seus respectivos 

hiperlinks (Figura 6 – seta dupla 2); um breve resumo das características do táxon (Figura 6 – 

seta 3); Referências utilizadas (Figura 6 – seta 4) e informações sobre autoria, revisão da página 

assim como a imagem do logo do laboratório responsável por sua confecção (Figura 6 – seta 

4). 
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 Figura 6 – Imagem da página “Mustelidae” visando a exemplificação do Layout do site e da página. Acesso em: 17 

de novembro de 2018 – (https://www.ufrgs.br/faunadigitalrs/mamiferos/ordem-carnivora/familia-mustelidae/) 
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As informações referentes ao status de conservação das espécies serão obtidas através 

de duas fontes principais: o site da IUCN (International Union for Conservation of Nature – 

www.uicn.org) que apresenta o estado global de conservação das espécies e a lista de animais 

ameaçados do Rio Grande do Sul (atualmente em vigor o DECRETO n° 51.797, 2014), onde 

se encontra o estado estadual.  

A IUCN é uma organização civil dedicada à conservação da natureza. Fundada em 1948 

e reunindo mais de 1250 organizações, engloba atualmente mais de 10.000 membros. A sua 

sede está localizada em Gland, na Suiça. O Programa de Espécies da IUCN trabalhando com a 

Comissão de Sobrevivência de Espécies, vem avaliando os status de conservação das espécies, 

subespécies, variedades e subpopulações em escala global nos últimos 50 anos, afim de destacar 

espécies ameaçadas de extinção e consequentemente promover sua conservação. A Lista 

Vermelha de Espécies Ameaçadas elaborada pela IUCN é referência quando o assunto é status 

de conservação de espécies no mundo (IUCN, 2018). 

Em 08 de setembro de 2014 o Governo do Estado do Rio Grande do Sul, por meio do 

Decreto n° 51.797 foram listadas as espécies da fauna silvestre ameaçadas de extinção, quase 

ameaçadas e com dados insuficientes do Estado. Essa listagem foi confeccionada pela 

Comissão Técnica, constituída pesquisadores da fauna do RS sob a coordenação da Fundação 

Zoobotânica do Rio Grande do Sul (FZBRS). A reavaliação da lista é de responsabilidade da 

Secretaria Estadual de Meio Ambiente (SEMA). Os procedimentos técnicos e metodológicos 

para a atribuição dos status de conservação das espécies respeitaram os meus critérios de 

avaliação definidos pela IUCN. 

Para complementar as informações das espécies serão utilizados vídeos e fotos de 

pesquisadores e laboratórios que os cedam gratuitamente e, quando isso não for possível, do 

Arkive (www.arkive.org), uma iniciativa global que tem como principal função promover a 

conservação da natureza e da biodiversidade através de um banco digital de fotos, vídeos e 

áudios livres de direitos autorais, de animais de todo o mundo, em especial dos que estão 

presentes na lista vermelha de animais ameaçados da IUCN. O Arkive conta com os maiores 

cineastas de vida selvagem do mundo, conservacionistas e cientistas, visando registrar a vida 

na terra de forma inspiradora. O Arkive torna-se um recurso inestimável, um banco de dados 

com fotos e vídeos de espécimes do mundo todo, em alta qualidade, colaborando, portanto, com 

a conservação, educação e conscientização ambiental. 

Outras referências também foram usadas para o enriquecimento do site e das páginas 

das espécies de animais. De modo geral, objetivou-se que as referências seriam mais regionais 

como: Mamíferos do Rio Grande do Sul (WEBER, 2013; GONÇALVES 2014), Mamíferos 
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Silvestres (SILVA, 1994). Isso não impediu que bibliografia variada mais específica fosse 

utilizada, incluindo dissertações, teses e artigos científicos ( 

A elaboração do estilo do tema do site, das informações presentes na página de cada 

animal e a consequente construção da página foram criadas do zero. Foi necessário um período 

de adaptação do autor com a ferramenta de criação de site, neste caso o Wordpress (Figura 7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7– Imagem da página de administração do WordPress. No quadro vermelho estão as ferramentas de 

personalização do site de modo geral. No quadro amarelo temos as ferramentas de armazenamento. 
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Na página inicial temos o “Objetivo da Iniciativa” onde há uma breve descrição a 

respeito da importância da valorização e conservação das espécies presentes no RS (Figura 8).  

 

Na página de “Colaboradores” estão especificadas todas as pessoas que contribuíram 

para construção do site, seja com design do site, construção dos conteúdos das páginas e origem 

da plataforma (Figura 9). Esta página contém ainda a página BiMaLab – UFRGS que visa 

registrar e perpetuar a colaboração dos 15 pesquisadores deste laboratório que auxiliaram na 

revisão dos mamíferos do site. A intenção é que, com a inserção de novos laboratórios do 

departamento de Zoologia e outras universidades, isso auxilie na organização, deixando mais 

claro o que ficou atribuído a cada laboratório. 

 

 

 

 

 

Figura 8 – Página Inicial intitulada “Objetivo da Iniciativa” que visa justificar e orientar o leitor a respeito da importância da 

conservação das espécies do RS. Acesso em: 17 de novembro de 2018 – (https://www.ufrgs.br/faunadigitalrs/). 
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Já a página de Divulgação Científica visa disponibilizar materiais de divulgação, como 

os pôsteres com QR-Codes que direcionam as espécies do site. Há ainda a possibilidade de que 

em 2019 seja possível a elaboração e distribuição de um álbum de figurinhas com os animais 

do site, mas ainda está em fase de planejamento. 

Já a porção do site onde a maior parte das informações estão em maior parte relacionadas 

é o menu vertical, em especial a aba “Animais Catalogados”. Quando o leitor passa o cursor 

sobre esse menu, uma aba secundária com as Classes presentes no site se abre. Se o cursor for 

direcionado a essas Classes, consequentemente serão expostas as Ordens inclusas nesta Classe. 

E assim sucessivamente, até que chegue na espécie desejada (Figura 11).  

A navegação através das páginas em si também é viável, tendo em vista que cada 

imagem possui um hiperlink para a próxima página, exceto na página da espécie, pois é o fim 

da hierarquia. Uma vez elaboradas as páginas das espécies, foi imprescindível a elaboração das 

páginas taxonômicas mais inclusivas (Família, Ordem e Classe). Utilizando das imagens das 

espécies e dos seus correspondentes hiperlinks, construímos uma navegação dinâmica entre 

páginas onde é possível, clicando nas imagens, acessar às páginas submetidas a essa hierarquia. 

Figura 9 – Página “Colaboradores” visando o registro e agradecimento daqueles que colaboraram com construção 

da plataforma. No quadro vermelho há uma página específica de agradecimento aos 15 pesquisadores do BiMaLab 

que colaboraram com a revisão das páginas dos Mamíferos do site. Acesso em 17 de novembro de 2018 – 

(https://www.ufrgs.br/faunadigitalrs/colaboradores-2/) 
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Clicando na página “Animais Catalogados”, temos acesso aos grupos que já foram 

adicionados ao portal, neste caso, apenas a Classe Mammalia. Na Figura 11 podemos visualizar 

a imagem de uma anta filhote (Tapirus terrestris) aqui representando todos os mamíferos. Ao 

clicar na imagem de legenda “Classe Mammalia” o leitor será direcionado a página de mesmo 

nome (Figura 12), com todas as ordens de mamíferos que ocorrem no Estado com suas 

respectivas imagens representativas e seus hiperlinks. Assim como uma breve descrição da 

Classe Mammalia e as referências bibliográficas utilizadas. 

 

 

Figura 11 – Demonstração da hierarquia do menu Animais Catalogados do FDRS. Acesso em 17 novembro de 

2018 – (https://www.ufrgs.br/faunadigitalrs/) 
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Ao clicar em uma imagem qualquer, exemplificaremos com a imagem do bugio-preto 

fêmea (Alouatta caraya) de legenda “Ordem Primates”, o leitor será direcionado a página 

denominada Ordem Primates (Figura 13), correspondente a respectiva ordem. Lá o leitor 

encontrará um breve texto sobre os primatas e sobre quais espécies ocorrem no Estado. Após, 

basta clicar na imagem da família de interesse: Família Atelidae (Figura 14) ou Família 

Cebidae. 

 

Figura 11 - Exemplificação de hierarquia do site. Ao clicar em “Animais catalogados”, surge essa página de mesmo 

nome com uma imagem de um mamífero genérico, neste caso a Anta (Tapirus terrestris). Acesso em 18 de 

novembro de 2018 – (https://www.ufrgs.br/faunadigitalrs/animais-catalogados/). 
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Figura 12 – Página “Classe Mammalia” com todas as imagens de representantes das 

suas respectivas ordens. Acesso em 18 de novembro de 2018 – 

(https://www.ufrgs.br/faunadigitalrs/mamiferos/) 
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Figura 13 – Página correspondente a Ordem Primates, com as duas famílias ocorrentes no RS: Cebidae e Atelidae. 

Abaixo um breve texto de descrição da ordem, referências bibliográficas e autoria. Acesso em 17 de novembro de 

2018 – (https://www.ufrgs.br/faunadigitalrs/mamiferos/ordem-primates/). 

 



26 

 

 

 

Figura 14 – Página correspondente a Família Atelidae. Como há apenas duas espécies de atelídeos no RS, há 

apenas duas imagens. Uma correspondente ao bugio-preto (A. caraya) e outra ao bugio-ruivo (A. guariba 

clamitans). Acesso em 17 de novembro de 2018 – (https://www.ufrgs.br/faunadigitalrs/mamiferos/ordem-

primates/familia-atelidae/). 
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Ao clicar na página correspondente ao bugio-preto, o leitor será direcionado a página 

da espécie (Figura 15 – A e B). Lá ele encontrará tanto o acervo de fotos e vídeos quanto 

informações a respeito do Grau de Ameaça, Distribuição, Habitat, Hábito de Vida, 

Características Gerais, Palavras-Chave e Referências Bibliográficas, informações de autoria e 

revisão. Grau de Ameaça seguiu as informações diretamente do site da IUCN e do Decreto de 

2014 sobre a Fauna Ameaçada do RS (RIO GRANDE DO SUL, 2014). O mapa de distribuição 

de cada espécie, no campo Distribuição, utiliza de um hiperlink que redireciona ao mapa de 

distribuição da espécie respectiva no site da IUCN. Tal opção nos pareceu mais adequada, pois 

os mapas da IUCN são atualizados periodicamente e isso garante que o mapa é sempre o mais 

atual de acordo com aquela instituição de referência. Os campos Habitat, Características 

Gerais, Hábito de Vida, foram obtidos através da bibliografia acima referida, e que é sempre 

indicada em cada página individual da espécie. 
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Figura 15 – A – Primeira parte da página da espécie A. caraya. Demonstrando o início da página e algumas 

das imagens dos animais. 
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Figura 15 – B – Segunda parte da página da espécie A. caraya. Demonstrando os principais campos 

da página: Grau de Ameaça, Habitat, Distribuição, Habito de vida, Características gerais, Palavras-

chave, Referências bibliográficas, informações de autoria e revisão. Acesso em 17 de novembro de 

2018. - – (https://www.ufrgs.br/faunadigitalrs/mamiferos/ordem-primates/familia-atelidae/alouatta-

caraya/). 
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Todos as páginas incluídas até o momento foram revisadas por pesquisadores do 

Laboratório de Evolução, Sistemática e Ecologia de Aves e Mamíferos da UFRGS (BiMaLab; 

www.ufrgs.br/bimalab). Em um grande esforço colaborativo conseguimos elevar a qualidade 

do material produzido, pois, além de serem sinalizados erros de português, grafia e aspectos de 

formatação, os revisores e revisoras verificaram a procedência das informações, 

proporcionando quando possível a atualização de dados dos animais conforme artigos mais 

recentes do que as referências bibliográficas originalmente utilizadas, além de contribuírem 

com vídeos e fotos do próprio acervo do laboratório e pessoal para o enriquecimento das 

páginas. 

RESULTADOS 

Até ao momento foram desenvolvidas 243 páginas, cinco páginas externas de menu, 

uma classe (Mammalia), 10 ordens, 38 famílias e 186 espécies de mamíferos atualmente 

reconhecidas como ocorrendo no Rio Grande do Sul. O FDRS possui um acervo de mais de 

300 imagens (aproximadamente 330) e 45 vídeos, obtidos diretamente do Arkive ou de 

colaboradores. 

Adicionalmente, visando a divulgação da própria plataforma foram elaborados 19 

cartazes distintos (Figuras 16 – A e B) para visualização na universidade nos campi Vale, 

próximo ao Departamento de Zoologia, e no Centro, na Faculdade de Educação. Os cartazes, 

impressos em papel couché A3 colorido, contam com a arte, generosamente confeccionada e 

disponibilizada por Heitor Jardim (Licenciando em Ciências Biológicas da UFRGS), que inclui 

o logo do site, a silhueta do animal, e com o dizer “Que animal é este?”. Abaixo da silhueta há 

um QR-code que pode ser lido por aplicativos gratuitos para celular e tablete de qualquer 

transeunte. Ao ler esse QR-code o utilizador é direcionado para a página específica dessa 

espécie no FDRS (Figura 17). 

Além disto, está ainda em desenvolvimento a ideia de elaboração de um álbum de 

figurinhas, para ser utilizado como ferramenta instigadora em sala de aula com os animais que 

constam no site.  
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Figura 16 – A: Página denominada Pôsteres de divulgação que possui como objetivo permitir o acesso 

a arte de publicidade do site, permitindo a valorização e enaltecimento da fauna nativa do RS. Acesso 

em 17 de novembro de 2018 – (https://www.ufrgs.br/faunadigitalrs/divulgacao-cientifica/posteres-

de-divulgacao/). 
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Figura 16 – B: Continuação da página denominada Pôsteres de divulgação.  
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Figura 17: Exemplo de pôsteres de divulgação que foram distribuídos pelos campi da 

UFRGS em novembro de 2018. A- Cervo-do-Pantanal (Blastocerus dichotomus), B- 

Golfinho-nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus), C- Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga 

tridactyla), D- Anta (Tapirus terrestris). 
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DISCUSSÃO 

Os maiores desafios quanto a busca de informação na imensidão da internet são a 

confiabilidade de informação e aglutinação de dados. Por exemplo, no que respeita espécies da 

fauna e flora mundiais, o site da IUCN tem escassa informação sobre biologia e ecologia das 

espécies analisadas, sendo que tem como objetivo principal a disponibilização de dados sobre 

a distribuição e status de conservação dos mesmos. Assim, uma plataforma unificadora de 

informação biológica, com respaldo acadêmico-científico preenche esta lacuna, possibilitando 

que qualquer pessoa, independentemente de ser acadêmica ou não, tenha acesso a este tipo de 

informação e possa utilizá-lo sem receio. Professoras e professores de ciências e biologia terão 

um site confiável para indicar aos seus alunos e alunas, com o objetivo da elaboração de 

trabalhos a partir da plataforma. Estudantes de graduação que tenham interesse em estudar 

poderão elaborar páginas de outras espécies ainda não contempladas no FDRS, valorizando 

suas pesquisas e aprimorando/especificando seus conhecimentos a respeito da fauna nativa do 

RS. Além disso, a criação do FDRS como um projeto de extensão unificará os estudos 

desenvolvidos pelos diversos laboratórios do Departamento de Zoologia e do Programa de Pós-

Graduação em Biologia Animal (assim como de outros Departamentos e Programas de Pós-

Graduação da UFRGS que gerem informação pertinente) com objetivo de constante atualização 

das informações sobre as espécies inseridas no site; tal representa um trabalho infinitamente 

incompleto já que novas informações sobre a história de vida das espécies, novas hipóteses 

filogenéticas, mudanças taxonômicas e, inclusive, novas espécies são publicadas em contínuo. 

Toda essa união de informação, oriunda de bibliografia especializada aliada à experiência dos 

pesquisadores da UFRGS agrega a este portal de informação ainda mais confiabilidade e 

respeito. Apesar de ser um projeto iniciado BiMaLab no interior da UFRGS isso não significa 

que estamos limitados apenas à esfera desta universidade. Nada impede, aliás pelo contrário, 

parcerias com outros projetos e iniciativas como ONG, outras universidades, projetos de 

divulgação em escolas como o PIBID, projetos de divulgação acadêmica com a parceira do 

PET-UFRGS, entre outras iniciativas que visem a divulgação, enaltecimento e enriquecimento 

da plataforma em si. Com efeito, várias das fotos de espécies de Chiroptera inclusas no FDRS 

foram obtidas através de uma parceria com o blog Morcegos do Brasil 

(http://morcegosdobrasil.blogspot.com/p/about.html). Clicando em cada uma dessas fotos, o 

visitante é encaminhado para a página do blog, permitindo também essas interação e integração 

digitais. 
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A possibilidade de trabalhar com um espectro tão grande de vida, apesar de só ter 

trabalhado com mamíferos até então devido a limitação do tempo deste trabalho, proporcionou 

uma maior generalização dos meus aprendizados dentro desta área. Apesar de os mamíferos 

não serem o grupo animal mais diverso da fauna de nosso Estado, é inegável o aprendizado 

imenso que é obtido ao analisar e agregar dados de tantos animais. É como o efeito contrário 

que a graduação propõe, ao invés de ficarmos especialistas em um grupo muito pontual, 

sabendo muito de pouco, acabamos com uma formação mais generalista, sabendo um pouco 

mais de muito. A possibilidade de trabalhar em conjunto com pesquisadores dos laboratórios, 

cada qual em seus estudos específicos com seus saberes já consolidados e por eles apropriados, 

traz a quem confecciona as páginas dos animais do site ainda a experiência de trabalho em 

equipe e de conseguir um olhar externo àquele que está imerso no trabalho de aglutinação de 

dados sobre as espécies. A crítica externa, construtiva, acaba por enriquecer e colaborar ainda 

mais com a veracidade e respaldo da iniciativa, pois no final das contas, quem somos nós sem 

a ajuda de ninguém? 
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APÊNDICES 

 Apêndice I: Decreto N°51.797 sobre a Fauna ameaçada do RS. 
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o Apêndice II: Tabela com todos os clados (Classe Mammalia) incluídos 

no site organizados por ordem, família e espécie. 

 

 

Ordem Família Gênero Epíteto Específico 

Carnivora 

Canidae 

Cerdocyon thous 

Lycalopex gymnocercus 

Chrysocyon brachyurus 

Felidae 

Panthera onca 

Puma concolor 

Herpailurus yagouaroundi 

Leopardus pardalis 

Leopardus wiedii 

Leopardus guttulus 

Leopardus geoffroyi 

Leopardus colocolo 

Mephitidae Conepatus chinga 

Mustelidae 

Eira barbara 

Galictis cuja 

Lontra longicaudis 

Pteronura brasiliensis 

Phocidae 

Mirounga leonina 

Lobodon carcinophaga 

Hydrurga leptonyx 

Procyonidae 
Nasua nasua 

Procyon cancrivorus 

Otariidae 

Otaria flavescens 

Arctophoca australis 

Arctophoca tropicalis 

Arctophoca gazella 

Cetartiodactyla 

Balaenidae Eubalaena australis 

Balaenopteridae 

Balaenoptera acutorostrata 

Balaenoptera bonaerensis 

Balaenoptera borealis 

Balaenoptera edeni 

Balaenoptera musculus 

Balaenoptera physalus 

Megaptera novaeangliae 
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Cervidae 

Blastocerus dichotomus 

Mazama americana 

Mazama gouazoubira 

Mazama nana 

Ozoteceros bezoarticus 

Delphinidae 

Delphinus delphis 

Globicephala melas 

Grampus griseus 

Lagenodelphis hosei 

Orcinus orca 

Pseudorca crassidens 

Stenella frontalis 

Stenella clymene 

Stenella coeruleoalba 

Stenella longirostris 

Steno bredanensis 

Tursiops truncatus 

Cephalorhynchus commersonii 

Lagernorhynchus australis 

Kogidae 
Kogia breviceps 

Kogia sima 

Pontoporidae Pontoporia blainvillei 

Phocoenidae 
Phocoena spinipinnis 

Phocoena dioptrica 

Physeteridae Physeter macrocephalus 

Suidae Sus scrofa 

Tayassuidae 
Pecari tajacu 

Tayassu pecari 

Ziphiidae 

Berardius arnouxii 

Hyperodon planifrons 

Mesoplodom densirostris 

Mesoplodom grayi 

Mesoplodom hectori 

Mesoplodom layardii 

Ziphius cavirostris 

Chiroptera Molossidae 

Eumops auripendulus 

Eumops bonariensis 

Eumops patagonicus 

Eumops perotis 

Molossops neglectus 
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Molossops temminckii 

Molossus molossus 

Molossus rufus 

Nyctinomops laticaudatus 

Nyctinomops macrotis 

Promops nasutus 

Tadarida brasiliensis 

Noctilionidae Noctilio leporinus 

Phyllostomidae 

Chrotopterus auritus 

Desmodus rotundus 

Anoura caudifer 

Anoura geoffroyi 

Glossophaga soricina 

Artibeus fimbriatus 

Artibeus lituratus 

Platyrrhinus lineatus 

Pygoderma bilabiatum 

Sturnira lilium 

Vampyressa pusilla 

Carollia perspicillata 

Vespertilionidae 

Eptesicus brasiliensis 

Eptesicus diminutus 

Eptesicus taddeii 

Eptesicus furinalis 

Lasiurus blossevillii 

Lasiurus cinereus 

Lasiurus ega 

Histiotus montanus 

Histiotus velatus 

Myotis albescens 

Myotis levis 

Myotis nigricans 

Myotis riparius 

Myotis ruber 

Cingulata Dasypodidae 

Dasypus septemcinctus 

Dasypus novemcinctus 

Dasypus hybridus 

Euphractus sexcinctus 

Cabassous tatouay 

Didelphimorphia Didelphidae Caluromys lanatus 
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Chironectes minimus 

Didelphis albiventris 

Didelphis aurita 

Gracilinanus microtarsus 

Lutreolina crassicaudata 

Marmosa paraguayana 

Monodelphis iheringi 

Monodelphis dimidiata 

Cryptonanus chacoensis 

Cryptonanus guahybae 

Philander frenatus 

Lagomorpha Leporidae 
Sylvilagus brasiliensis 

Lepus europaeus 

Perissodactyla Tapiridae Tapirus terrestres 

Pilosa Myrmecophagidae 
Myrmecophaga tridactyla 

Tamandua tetradactyla 

Primates 
Atelidae 

Alouatta guariba 

Alouatta caraya 

Cebidae Sapajus nigritus 

Rodentia 

Caviidae 

Cavia aperea 

Cavia magna 

Cavia procellus 

Hydrochoerus hydrochaeris 

Ctenomyidae 

Ctenomys flamarioni 

Ctenomys ibicuiensis 

Ctenomys lami 

Ctenomys minutus 

Ctenomys torquatus 

Cuniculidae Cuniculus paca 

Cricetidae 

Akodon azarae 

Akodon montensis 

Akodon paranaensis 

Akodon reigi 

Akodon serrensis 

Bibimys labiosus 

Calomys laucha 

Calomys tener 

Delomys dorsalis 

Deltamys araucaria 

Deltamys kempi 
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Holochilus brasiliensis 

Holochilus vulpinus 

Juliomys  ximenesi  

Lundomys molitor 

Nectomys squamipes 

Reithrodon typicus 

Oligoryzomys nigripes 

Oligoryzomys flavescens 

Euryoryzomys russatus 

Sooretamys angouya 

Oxymycterus judex 

Oxymycterus nasutus 

Scapteromys aquaticus 

Scapteromys tumidus 

Thaptomys nigrita 

Wilfredomys oenax 

Brucepattersonius iheringi 

Necromys lasiurus 

Juliomys pictipes 

Juliomys ossitenuis 

Dasyproctidae Dasyprocta azarae 

Echimyidae 

Euryzygomatomys spinosus 

Kannabateomys amblyonyx 

Phyllomys dasythrix 

Phyllomys medius 

Phyllomys sulinus 

Myocastor coypus 

Erethizontidae Coendou spinosus 

Muridae 

Rattus  norvegicus 

Rattus  rattus 

Mus musculus 

Sciuridae 
Guerlinguetus henseli 

Guerlinguetus ingrami 

 

 

 

 


